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A Pequena Casa da Criança convi-
dou amigos, colaboradores e par-
ceiros para um jantar dançante, 
em comemoração aos 53 anos de 

trabalho junto à comunidade da Vila Ma-
ria da Conceição. O evento ocorreu na 
sede da Associação Atlética do Banco do 
Brasil (AABB), no bairro Ipanema. Além 
do cardápio de massas à moda italiana, os 
convidados puderam conhecer de perto 
o grupo musical das crianças do projeto 
SASE que, acompanhadas pelo professor 
Mauricio Alves Machado, cantaram inú-
meras canções durante o jantar.

Após, os convidados assistiram aten-
tamente ao vídeo institucional da Peque-
na Casa e ouviram relatos das ativida-
des realizadas no decorrer dos anos. A 
presidente da instituição, Irmã Pierina 
Lorenzoni, encerrou a sua apresentação 
afirmando que a Pequena Casa é de todos 
que quiserem fazer parte e colaborar.

Muitos dos convidados não conhe-
ciam o trabalho e foram surpreendidos 
com os projetos desenvolvidos. A con-

vidada Anna Johnson, não tinha conhe-
cimento sobre as atividades que a insti-
tuição desenvolvia junto à comunidade. 
“Para mim a escola funcionava como um 
internato para as crianças. Não conhecia 
os outros projetos da Pequena Casa”, co-
mentou. Já, para Karina Laino, que par-
ticipa dos eventos sociais para arrecadar 
fundos à instituição, “esta é a melhor 
forma de nos sentirmos úteis. Participo 
das atividades promovidas pela Pequena 
Casa porque acredito e vejo o trabalho 
que os colaboradores fazem em prol das 
crianças e adolescentes da Vila Maria da 
Conceição”. 

 
Projetos para

os próximos anos

Na oportunidade, a diretora da Pe-
quena Casa apresentou o projeto de am-
pliação do espaço na Unidade Partenon, 
que prevê a construção de um novo pré-
dio, ao lado do atual ginásio de esportes. 
Segundo a Irmã Pierina, “o atual espaço 

é limitado para atender as necessidades 
da comunidade que aumentam a cada 
ano”.

Com o novo prédio, a instituição 
pretende duplicar o atendimento aos 
usuários da PCC e, além de aumentar o 
número de alunos da Escola de Educação 
Infantil e Fundamental, planeja instalar 
uma escola de 1º grau completo.

Integrou o evento, uma mostra de tra-
balhos dos alunos da Escola de Ensino 
Fundamental e Infantil. Também ficou 
exposta ao público a maquete do futuro 
projeto da Pequena Casa da Criança. E, 
para a sua execução, a instituição espera 
contar com a ajuda do governo, empresá-
rios e com a sensibilidade dos pequenos 
colaboradores que compreendem a im-
portância da instituição para a comuni-
dade da Vila da Conceição.

A festa foi embalada pelo DJ Rodrigo 
Flores. Sua arrecadação foi totalmente 
revertida para os projetos da institui-
ção, incluindo a ampliação da Unidade 
Partenon.

Pequena Casa comemorou seu 

53ºaniversário
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Palavra da Ir. Pierina

Caros leitores!
Após um inverno gelado, vislum-

bramos as alegrias primaveris, onde 
percebemos a natureza nos acenando 
para um novo tempo, novas brotações, 
novas esperanças. Assim, na dinamicida-
de da nossa existência, somos constan-
temente chamados a passar por diversas 
etapas em nossas vidas, que nos renovam 
e nos apontam para novas metas, novos 
caminhos, novos jeitos de ser e de agir.
Assim percebo a atuação da Pequena 
Casa da Criança, que completou no dia 
15 de agosto, 53 anos de existência e 
de missão na Vila Maria da Conceição. 
Ali foi o inicio da Obra, mas ali não se 
estagnou, foi avançando aos poucos pe-
la cidade de Porto Alegre e pelo estado 
do RS, através do convênio Adolescente 
Aprendiz. O caminho se faz caminhando 
e com a luz divina que sempre conduz 
nossas ações. Buscamos aprofundar, fun-
damentar, construir e renovar nossa mis-
são, guiados pelos princípios evangélicos. 
No mês de setembro sempre refletimos 
sobre a PALAVRA DE DEUS. É ela quem 
deve nortear e conduzir nossas ações. 
Atrevo-me a perguntar a você que lê 
essa mensagem agora: não me respon-
da, responda para você mesmo(a). Que 
valor tem a Palavra de Deus em sua vida? 
Você conhece, valoriza e reza a Palavra de 
Deus? Qual é o lugar que ocupa a Palavra 
de Deus, na sua família, na sua profissão, 
na sua vida pessoal?

Vejamos o que a Bíblia diz : convém 
acolher a Palavra “com a alegria do Es-
pírito” (Ts1,6), “Com docilidade” (Tg1,21); 
ela deve “habitar em nós”(Cl 3,16) “cum-
pre em nosso meio seu curso”(2Ts3,1). É 
preciso acolher a ‘Palavra’ de modo a dei-
xar-nos modelar por ela e abandonar-nos 
à sua força divina. Assim desejo que na 
semana da Pátria tenhamos uma socie-
dade renovada, onde o governo e o po-
vo sigam os ensinamentos evangélicos. 
E, então, a vida se renovará e o mundo 
deverá se transformar em uma primavera 
de PAZ, AMOR, JUSTIÇA e FRATERNIDADE 
para todos!

Almoço dos colaboradores
comemorou os 53 anos da Pequena Casa

Foi intensa a programação da Pe-
quena Casa no mês do seu 53º ani-
versário. Porém, tendo em vista as 
orientações da Secretaria da Saúde 

sobre os procedimentos para evitar a pro-
pagação do vírus da gripe H1N1, algumas 
atividades foram suspensas. Entre elas a 

tradicional missa de comemoração que 
reúne a comunidade. 

Mas, por reunir um número menor 
de participantes, os colaboradores pude-
ram confraternizar, em seu tradicional 
almoço na Unidade Partenon, no dia 14 
de agosto. 

Programação do mês de setembro

SASE - Semana Farroupilha

No mês de setembro, o programa SASE está desenvolvendo um projeto especial sobre a Se-
mana Farroupilha. As oficinas pedagógicas, artisticas, culturais e sociais estão focadas na história 
dos Farrapos e na cultura gaúcha. E para vivenciá-la , os educandos do SASE irão ao acampamento 
Farroupilha conhecer os piquetes e saborear um bom carreteiro.

	De 14 a 18 - Semana Farroupilha do SASE
	Dia 15 - Visita do SASE ao Acampamento Farroupilha (Piquete da CARRIS)
	Dia 17 - Roda de Chimarrão, dança e contos gauchescos.

Setor Educação
Ensino Fundamental e Educação Infantil

 
	� De 1º a 4 - Semana da Pátria. 

Diariamente será entoado o Hino Nacional. No dia 04, a 4ª série fará apresentações alusi-
vas à Semana da Pátria.

	Dia 07/09 (feriado) - Dia da Independência do Brasil.
 �De 14 a 18 - Semana Farroupilha. Atividades em sala de aula ,conforme o planejamento 

da turma.
 Dia 04 - Visita da turma 10 a um piquete do Parque da Harmonia
 Dia 11 - Visita da turma 22 a um piquete no Parque da Harmonia 
 Dia 19 - Sábado letivo
 Dia 26 - Sábado letivo
 Em data a confirmar - Visita da turma 31 a um piquete no Parque da Harmonia.

De 1º a 30 de setembro, o professor de Ensino Religioso distribuirá, para cada professor, frases 
bíblicas que serão lidas diariamente por alunos no início das aulas. Também serão realizadas ativi-
dades diárias com a turma. Durante todo o mês de setembro, no hall da Escola, um altar abrigará a 
BÍBLIA, além de cartazes com mensagens bíblicas. 
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Projetos, Construções e Reformas

3268-7900

A Pequena Casa  particiopa do projeto 
‘Desenvolvimento de Princípios de Presta-
ção de Contas e Transparência em Organi-
zações da Sociedade Civil’ . Trata-se de uma 
parceria da ONG Parceiros Voluntários com 
o Fumin/BID – Banco Interamericano de 
Desenvolvimento que visa contribuir para 
a melhoria dos processos das Organiza-
ções da Sociedade Civil (OSC) no cumpri-
mento efetivo de suas missões e nos seus 
posicionamentos perante a comunidade. 
O projeto piloto capacitará 50 OSCs no 
Estado, em um prazo de 36 meses.

São 30 as entidades gaúchas que inte-
gram a primeira turma do Projeto. Os par-
ticipantes receberão acompanhamento 
na implantação da nova metodologia de 
gestão até 2011. Já foi encerrada uma das 
etapas e atribuida uma certificação pelas 
80 horas de aula presencial. A Pequena 
Casa foi representada pelo diretor financei-
ro, Simão Machado e pelas colaboradores 
Flávia Oliveira e Edeliane Rios. 

Pequena Casa participa 
do projeto piloto 
Transparência e 

Prestação de Contas

Doadores
• AABB Porto Alegre • Adelina Reginatto • Carolina do Prado • Consultab - Consultoria e  
Contabilidade • Eduardo • Eliana • Fugast • Gerdau • Ilva Lovatto • Instituto Forense • Iraida • Isabel 
• Jane Maria Fattore • Janaina Bordin • Liga de Combate ao Cancer -Flores da Cunha • Lourdes Dias 
dos Santos • Maria Helena Fonseca • Maristela Basso • Marcos Perini • Maria Pizatto • Niros Gourmet • 
Olga Gelain • Pastifício Italiano • Pirruan • Rosali Gelain • Sebastiana • Shopping Bourbon 
• Shopping Total • Teresinha Pinto • Turma do Leite (Assembleia Legislativa) • Vinicius Semensatu

Assistência jurídica ganha um voluntário

Educando para uma 
alimentação saudável
As famílias atendidas pelo Serviço 

Social, nos Grupos Construindo 
Cidadania e Programa de Erradi-
cação do Trabalho Infantil (PETI) 

participaram do curso “Educando para 
uma Alimentação Saudável”. 

De 1º a 3 de setembro, dois grupos, 
um pela manhã e outro tarde, conhece-

ram a importância dos alimentos para 
a saúde, bem como a forma correta de 
utilizá-los. Com uma carga horária de 20 
horas, o curso foi uma parceria da Peque-
na Casa da Criança com a Fundação de 
Assistência Social e Cidadania(FASC). 
Todos os participantes receberam um 
certificado.

Adolescentes debatem 
políticas de segurança 

pública e cultura pela paz

No dia 30 de junho, os adolescentes 
do programa ‘Adolescente Aprendiz’ foram 
contemplados com a conferência livre so-
bre ‘Políticas de Segurança Pública e Cul-
tura para a Paz’. Integrado à programação 
da Conferência Nacional de Segurança Pú-
blica (CONSEG), o evento visa apropriar-se 
da opinião pública sobre as atuais políticas 
da segurança pública.

Coube aos adolescentes elaborarem 
diretrizes e princípios a partir de um texto 
base e das experiências de cada um. De 
acordo com o coordenador do projeto 
‘Adolescente Aprendiz’, Antônio Bourscheid, 
“foi um trabalho de excelente qualidade. A 
equipe organizadora ficou gratificada com 
o progresso que o encontro foi tomando”. E 
complementa: “cada momento foi uma con-
quista. Os adolescentes fizeram bonito!”.

Estavam reunidos mais de 50 ado-
lescentes, juntamente com a equipe 
organizadora, colaboradores e autorida-
des locais. Segundo Bourscheid, “para os 
adolescentes foi uma oportunidade única 
de manifestar suas opiniões e interesses”. 
Do encontro originou-se um documento 
enviado para o Ministério da Justiça, em 
Brasília. Parabéns, gurizada!

Turma da manhã Turma da tarde

Entrega de certificados do curso “Educando para uma Alimentação Saudável”

Desde o dia 04 de setembro, mais um voluntário se alia à Pequena Casa. Para 
auxiliar nos encaminhamentos jurídicos, esclarecer, informar e orientar sobre ques-
tões que envolvem a Justiça, o advogado Luciano P de Araujo estará à disposição da 
comunidade. Quem necessitar de atendimento jurídico deverá agendar préviamente 
a sua consulta na recepção da Unidade Partenon. 
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Atender as pessoas
necessitadas e que 

precisam do atendimento 
clínico me traz prazer 

e satisfação

Banco do Brasil
Agência: 2814-2 – Conta: 5356-2

Banrisul
Agência: 051 – Conta: 06.026.359.1-6

Se você quiser fazer doação de roupas 
ou alimentos, nossos endereços são:

Unidade Petrópolis 
Rua Ferreira Viana, 197 - Petrópolis

Fone: (51) 3388-8550

Unidade Partenon
Rua Mário de Artagão, 13 - Partenon

Fone: (51) 3336-5090

As crianças da Pequena Casa 
agradecem sua colaboração.

Colabore com a Pequena Casa da Criança

A Pequena Casa da Unidade Petrópolis 
aluga salão de festas para eventos

Entrevista

Com 82 anos e uma vitalidade inve-
jável, o médico e clínico geral, Elias 
Nemetz, dedica-se há 15 anos a 
um trabalho voluntário, ao aten-

der idosos e crianças da Pequena Casa 
da Criança que necessitam de cuidados 
médicos.

Muito menos do que uma simples 
obrigação, o doutor Elias sente prazer 
em estender a mão para quem precisa. 
Apesar da idade e de já estar aposentado, 
ainda existe a paixão e a força de vontade 
para fazer o diferencial. Casado há 52 
anos com uma professora, ele garante: 
“Ela é meu apoio”. Deste casamento vie-
ram três filhos, e, hoje, com mais três 
netos, ele, com certeza, não se intimida 
com o tempo. 

Nesta entrevista exclusiva, o veterano 
doutor nos conta um pouco de sua emprei-
tada que serve de exemplo para todos.

Pequena Casa - Como o senhor ini-
ciou o voluntariado na Pequena Casa 
da Criança?

Dr. Elias Nemetz - Entrei em 1980, 
quando a Irmã Nely era a dirigente. Co-
mecei como contratado do INPS, para fa-
zer o atendimento clinico. Depois de um 
tempo vi que não valia a pena trabalhar 
pela importância do dinheiro, pois pa-
gava mais imposto de renda com o pou-
co que recebia do que não trabalhando. 
Então resolvi abandonar este sistema de 
atendimento e preferi fazer um trabalho 
voluntário. E é o que continuo fazendo 
até hoje, há 15 anos atendendo gratui-
tamente.

Pequena Casa -Há diferenças ao 
lidar com pacientes de menor poder 
aquisitivo?

Dr. Elias - Não há diferença, até por-
que os pacientes já se acostumaram com 
o meu atendimento. No posto do SUS, 
onde atendo, são proporcionados exames 
laboratoriais e medicamentos, uma for-
ma de ajudar aqueles que não conseguem 
o atendimento direto pelo SUS.

com maiores dificuldades no diagnóstico 
e terapêutico, principalmente no idoso, 
são um desafio.

Pequena Casa - Qual a atitude to-
mada quando a doença é mais grave?

Dr. Elias - Nos casos graves, como 
nos problemas cardíacos que exigem um 
especialista ,eu faço o encaminhamento. 
Mas às vezes a espera é grande para o 
paciente ser atendido. Por isso eu ainda 
me rebelo.Mas infelizmente não sou eu 
quem pode consertar esta situação.

Pequena Casa - O que mais preju-
dica a saúde: a falta de cultura ou de 
recursos financeiros?

Dr. Elias - É um conjunto, pois existe 
a falta de recurso e a de cultura. Muitas 
vezes a pessoa não entende a maneira de 
prevenir certos tipos de doenças ou não 
aceita o conselho médico e isso dificul-
ta no tratamento. Exemplo disso é uma 
pessoa que tem bronquite e fuma. Então, 
pela dificuldade de largar o cigarro, opta 
por continuar fumando. 

Pequena Casa - O que lhe comove 
ao tratar um paciente?

Dr. Elias - São os extremos. Quan-
do não tenho recurso para amenizar o 
sofrimento de algum paciente com uma 
doença incurável ou terminal ou quan-
do consigo a cura da doença de um pa-
ciente.

Pequena Casa - O que ainda lhe mo-
tiva a continuar nesta empreitada?

Dr. Elias - Atualmente eu estou com 
um problema de doença e quando vou 
ao médico que me atende ele sempre 
pergunta para mim: “Elias tu continuas 
trabalhando?” Eu respondo que sim, e 
de imediato ele diz: “Não para, continue 
sempre! É a melhor forma de manter a 
mente ocupada”. Isso me satisfaz. 

Pequena Casa - Quais os dias em que 
o senhor realiza os atendimentos?

Dr. Elias - Eu vou nas segundas e 
quintas-feiras, no turno da manhã.

Pequena Casa - Qual a importância 
de exercer um trabalho voluntário?

Dr. Elias - Atender as pessoas neces-
sitadas e que precisam do atendimento 
clínico me traz prazer e satisfação. Não 
me custa prestar este atendimento. 

Pequena Casa - Como o senhor de-
fine a Pequena Casa da Criança?

Dr. Elias - É uma instituição que traz 
grandes benef ícios na localização em 
que está, porque, além do atendimento 
médico , existem muito outros aconteci-
mentos sociais. Inclusive lá está o clube 
carnavalesco da comunidade que utiliza 
a própria sede do Partenon. A Pequena 
Casa é um serviço social intenso de muita 
utilidade e que favorece a todos os mo-
radores daquela redondeza.

Pequena Casa - O que mais lhe 
emociona no trato dos pacientes?

Dr. Elias - Me emociona atender e 
curar um paciente. Pra mim, as doenças 

O doutor que faz a diferença


